
DECLARAÇÃO DO GRUPO ESPECIAL DE 

NEGOCIAÇÃO DA COCA-COLA EUROPEAN 

PARTNERS (CCEP) 

 

 

DURANTE QUASE TRÊS ANOS DE NEGOCIAÇÃO, O GRUPO ESPECIAL DE 

NEGOCIAÇÃO TEM PROMOVIDO UM ACORDO QUE SEJA DIGNO E 

RESPEITOSO DOS TRABALHADORES EUROPEUS DA COCA-COLA EUROPEAN 

PARTNERS. 

 

COCA-COLA PROPÕE AOS SEUS REPRESENTANTES DO PESSOAL UM 

ACORDO QUE É INFERIOR AO QUADRO JURÍDICO APLICÁVEL. 

DURANTE AS NEGOCIAÇÕES DA COCA-COLA SEMPRE TEVE UMA ATITUDE AGRESSIVA E POUCO 

PROFISSIONAL PARA COM OS REPRESENTANTES DOS TRABALHADORES, OS SEUS PERITOS E A 

EFFAT E AS SUAS ORGANIZAÇÕES AFILIADAS. 

DESDE O INÍCIO DAS NEGOCIAÇÕES, A ADMINISTRAÇÃO CONTINUOU A PROPOR UM ACORDO 

QUE NÃO TEM EM CONTA AS OBRIGAÇÕES E DEFINIÇÕES DO QUADRO JURÍDICO EUROPEU E 

NACIONAL. 

COCA-COLA NÃO DEMONSTRA QUE O ASPECTO SOCIAL É UMA PRIORIDADE. 

COCA-COLA NÃO PRETENDE INFORMAR OU CONSULTAR OS REPRESENTANTES DOS 

EMPREGADOS E QUER, COMO TEM FEITO HA QUASE TRES ANOS, CONTINUAR DESTRUINDO 

EMPREGOS (2500 EMPREGOS EM 13 PAISES, OU SEJA, 10% DE SUA FORCA DE TRABALHO TOTAL), 

E DETERIORAR CONDIÇÕES DE TRABALHO E DE EMPREGO SEM NENHUMA EXPLANAÇÃO. 

A Coca-Cola não está à altura da imagem que 

quer dar a todos os seus consumidores, 

trabalhadores, accionistas e investidores. 


